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Foi wn sucesso­ 
o 1o Concurso de fan 
farras promovido pe­ 
la Prefeitura Munici 
pal de Bela Vista 
dia 07 de setembro , 
em comemoração ao 
dia da Independência. 
Alguns contratempos, 
mas no final atingiu 
o seu principal objc 
tivo, a participação 
dos alunos das esco­ 
las municipais e esta 
duais, assim como o 
interesse do povo,c/ 
isto fortalecendo o 
civismo, despertando 
os jovens e dando ma 
ior motivação às co= 
memorações. Milhares 
de pessoas prestigia 
ramo evento. - 

Foi vencedora a 
Escola Jarbas Passa­ 
rinho (municipal) ,cm 
20 lugar ficou a Es­ 
cola Castelo Branco­ 
(estadual) e em 30 
lugar a Escola Caste 
linho Encantado(munI 
cipal). Desde o ini- 

L � w qwyw5 õ?" 
BELA VISTA COMEMOROU COM MUITO CI­ 

Soo DIA 7 DE SETEMBRO 

Foi um dos melhores e mais partici 
ativos desfiles ocorridos em Bela Vis ta, 

Prefeitura Municipal e 10O RC Mec 
~t-oinoveram no dia da Pátria um desfile 
Te ficará na história de nossa cidde. 
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DIRETOR RESPONSAVEL: IVALDO PEREIRA 

cio das "apurações", 
a Escola Ester Silva 
estava na frentc,sua 
aprcsentaçõo foi 
brilhante, mas per­ 
deu PONTOS por não 
haver cumprido o tem 
po estipulado para 
as evoluções em fren 
te ao palanque. 

A imprensa não 
pode acompanhar minu 
ciosamente a conta= 
gem dos pontos, nem­ 
mesmo o desenrolar - 
do concurso, fato 
normal em aconteci - 
mentos do gênero, is 
to porque uma funciÕ 
nária da Prefeitura= 
disse que estava proi 
bida pela Comissão ã 
presença de "pessoas 
estranhas" no local­ 
das apurações e de 
julgamento. Nem mes­ 
mo pode divulgar os 
critêrios, a sistemá 
tica do Concurso, en 
fim, ficou uma desa= 
gradável sensação de 
"deja vu"(algo que 

cr$ 50,00 

Fanfarra da Escola Jarbas Passarinho. 

já aconteceu),· foi 
brilhante a inicia­ 
tiva, digna de to­ 
dos os elogios, mas 
o povo, que merece­ 
ser informado ares 
peito de todos os 
fatos e eventos, sa 
iu da Avenida com 
um vazio de algo 

não explicado, atê­ 
mesmo os alunos não 
entenderam bem o q/ 
ocorreu. Parabens à 
Escola vencedora, a 
todos os participan 
tese ao povo que= 
prestigiou.•Afinal, 
festa é p/ o povo,é 
festa do POVO. 

MOÇÃO 

Gl\NDI Jl\MIL 
CELINA MARTINS JALJ\D 
JUVENCIO C. DA FRONSECA 
JUAREZ MARQUES BATISTA 
SAULO QUEIRÔZ 
RICARDO SACHA 

DE APOIO 
A comissao provisória do Partido da 

Social Democracia Brasileira, de Bela Vis 
ta-MS, ante ao conturbado quadro político 
que se apresenta e ao desencontro de in­ 
formações que vem ocorrendo, sentiu-se na 
obrigação de levar ao conhecimento da co­ 
munidade belavistense, sua posição de in 
tegral apoio aos candidatos: 

GOVERNADOR 
VICE 
SENADOR 
DEP. FEDERAL 
DEP. FEDERAL 
DEP. ESTADUAL 

Assim, numa atitude de consciência e 
de respeito ao eleitor, vimos à público 
externar nossa firme posição, tomada des­ 
de o primeiro momento que se optou pela 

b � Uyó~ � w 
DO(S) BEM(NS) PENHORJ\DO(S) A NAFTALI­ 

BARBOSA VILAR NETO NOS AUTOS DE EXECUÇÃO 
CONTRA DEVEDOR SOLVENTE QUE LHE E MOVIDA - 
POR JOSÉ TOMAZ PEREIRA. 

o Doutor Paschoal Carmelo Leandro, Me­ 
retíssimo Juiz de Direito da 2ª Vara cível 
da Comarca de Jardim-MS, na forma da Lei, 
etc. 

FAZ SABER a todos quanto o presente E­ 
dital virem ou dele conhecimento tiverem e 
interessar possa, que no dia 10 de setem - 
bro de 1990, às 13:30 horas, no local des­ 
tinado às hastas públicas, na rua Cel.Stu­ 
ck, 5l, o leiloeiro nomeado levará á pübli 
co pregão de venda e arremataçao a quem ma 
is der e maior lanço oferecer, importando­ 
ª avaliação em Cr$ 84.587,00 (oitenta e 
quatro mil, quinhentos e oitenta e_ sete 
cruzeiros) porquanto vai(ão) a leilão o(s) 
bem(ns) que assim se descreve(m): Um tra - 
tor marca CBT 1.105, ano 74, desmontado c/ 
todas as peças velhas, com 04 (quatro) p­ 
neus velhos, sem motor. Não havendo lanço­ 
superior à avaliação, desde ja fica desig­ 
nado O 20 Lêilao para o dia 26 do mesmo 
mês e ano, às 14:00 horas no local acima 

participação no M.P.R. 

Certos de vosso apoio, 

Atenciosamente: 

VEREADOR PAULO MELO 
GETOLIO JORGE MELO SILVA 
LEDA MARIAL. BITENCURT 
FLÁVIO HENRIQUE ( PISTONHO) 
ILDEFONSO PINHEIRO 
JORGE AUGUSTO TEBICHIRANI GIBÔIA) 
LUIZ CARLOS TEBICHIRJ\NI 
ISRAEL ROCHA CEIAMORRO 
RONER LOUBET DA ROSA 
LÚCIO FLEITAS. 

COMISSÃO PROVISÓRIA DO PARTIDO 
SOCIAL DEMOCRACIA. 
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citado, podendo ser examinado(s) à Rua 
Cuiabá S/NO Vila Camisão-Jardim MS, na 
oficina de propriedade do Sr. Sergio Ral 
buena Gomes. 

Caso o devedor não seja encontrado, 
fica desde já INTIMADO por este edital, 
da data designada para o leilão do (s) 
bem(ns) penhorado(s). 

Outrossim verificou-se, dos autos q/ 
sobre o (s) mesmo(s) consta não existir­ 
ônus nem recurso pendente de julgamento. 

Dado e passado nesta cidade e comar 
ca de Jardim-MS, em 09 de agosto de 1990 
Eu, Tadeu José Bueno dos Santos, Escri - 
vão Judicial. - 2a Vara, datilografei e 
subscrevi. 

Dr. PASCHOAL CARMELO LEANDRO 
Juiz de Direito 

** SAULO REAPRESENTA EMENDA A MP 200 
M 

PARA REDUZIR DÉBITOS DOS PRODUTORES. 

Matéria completa na Página - 09 
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Numa tradicional indústria (undada 
por lmigrantos italianos, um jovem her - 
deiro se ruvela contra a secular tradi - 
cão empresarial da familia e resolve se 
Lornar um grande astro do rock'in'roll.ES 
to radical conflito de goracões é o tema 
principal da " Fábrica Faglianostra", a 
nova tira do quadrinhos que o Tribuna da~ 
Fronteira passa a publicar a partir de 
hoje. 

Criadas pelo jornalista Humberto Mon 
teiro Pereira e pelo publicitário Marcel 
lo Monteiro de Carvalho Filho, ambos 
com 26 anos, as tiras da "Fábrica Faglia 
nostra" foram premiadas no I CONCURSO NA 
CIONAL DE HISTÓRIAS EM QUADRINHOS"(l986) 
e no I CONCURSO ABERTO DE TIRAS" (1989). 

Elas retratam principalmente os 
constantes atritos entre o ambicioso in­ 
dustrial F. Faglianostra, seu rebelde­ 
herdeiro Júnior e o velho Vovô Faglianos 
tra,'esclerosado patriarca da família. 

O-tedioso cotidiano dos operarios da "Fá­ 
brica", absorvidos por uma massacrante li 
nha de montagem, também é retratado, sem­ 
pre sob uma ótica'muito bem humorada. s 
tiras da Fábrica Faglianostra são hoje 
publicadas em 117 jornais de todos os Es­ 
tados do Brasil. 

"Apesar de termos escolhido uma fábri 
ca como ambiente, não pretendemos ficar~ 
penas criticando questões sindicais e tra 
balhistas. 

A idéia é tratar mais de situações 
presentes na vida de todo mundo, como os 

·conflitos familiares, a monotonia no tra­ 
balho e o confronto com a autoridade, a­ 
firma o desenhista Marcello. Humberto com 
plementa: "estamos torcendo para que os 
leitores do Tribuna da Fronteira gostem - 
de nossa "Fábrica" e que outros jornais - 
resolvam seguir o exemplo, incentivando e 
divulgando os quadrinhos nacionais" 

Estalo Assina Cavei 
cnt o Ministro da Educaçã 

CiOV 
IS0L 

NO RE ERTE QUADRO DE 
O D ~ REGIÃO DO BOLSÃO 

o Ministro de Educação 
li esteve em Campo Grande, onde veio pro 
ferir palestra no II Congresso Estadual 
de Corretores de imóveis de Mto Grosso 
do Sul. O Minis ro foi recebido no Ae 
porto Internacional pelo Governador 1-iarc 
lo Miranda, pelos secretários de eductlç 
do Estado (Mauro Polizor) e do Município 
(Heitor Romero) e por diversas_autorid 
dcs ligadas ao setor de educação. No Par 
que dos Poderes, em seguida, o MInistro 
0 Governador assinaram conven1os que v 
incrementar o ensino básico no Estado. 

O primeiro convênio, no valor de Cr 
soo milhões, permitira ao Estado manter 
desenvolver o sistema de ensino fundamen 
tal, capacitar e renovar pessoal, além d 
adquirir materiais didatices e cquipame~ 
tos. Estes recursos também poderão 
utilizados na re[orma a construçao de s 
las de aula. A liberação dos recursos se 
rá através do Fundo Nacional de Desenvol• 
vimento da Educação, a que caberá o aco~- ~J 1 

panhamento, a avaliação e controle da ex ~e 

cução do convênio. "· 
O segundo convênio, no valor de Cr$ 6 7, D O:: ! 
milhões refere-se ao apoio financeiro pa- _:,, 1 
ra o desenvolvimento do ensino base e co ; • 
plementa a execução do projeto MONHANGAAA':'. 

Segundo o Ministro Chiarelli este é o -a 
primeiro convênio de uma série que vai :11 
ser assinado cano Estado de -Mato Grosso - , ,; 
do Sul, no sentido de viabilizar recursos,e 
para incrementar a educaçao de base. Os.., 
recursos já estão definidos e assegurados .~- 

• « .aiy 
para serem aplicados ainda no exercicio -se 
de 1990._Para conseguir a prioridade d@., 
transferencia destes recursos MS e o pri-~~ 
meiro Estado beneficiado, o Governador =~ 
Marcelo Miranda e o Secretário Mauro Pol_! '.:~0 zer estiveram reunidos com o . Ministro--··-· 
Chiarelli, em Brasília, no mes passado. O .s, se 
Governador Marcelo Miranda disse que essa,~la 
apoio do Governo Federal é um incentivo ca. 
politica educacional adotada no Estado. }ª· 

"Estamos aplicando 34 por cento do r:ª' 
orçamento do Estado em educação quando a.::._,E: 
Constituição determina um mínimo de 30%/::d. 
finalizou. {lini 

"- 
"ºª 

A integração da 
chamada "Região do 
Bolsão" de Mato Gros­ 
so do Sul ao restante 
do Estado sempre foi 
tema para muitas pro­ 
messas de campanha e 
motivo de preocupação 
para os que vivem na 
região. Numa extensa­ 
faixa que faz frontei 
ra com os Estados de 
São Paulo, Minas Ge­ 
rais e Goiás, a" Re­ 
gião do Bolsão", con­ 
ta com os municipios­ 
históricos e progres­ 
sistas como Paranaíba 
Chapadão do Sul, Tres 
Lagoas, Aparecida do 
Taboado, Inocência e 
Costa Rica, mas vive­ 
numa realidade dife - 
rente dos demais mu­ 
nicipios do Estado. 
Muitos seguem a Hora 

.oficial de SP. Não há 
penetração da progra- 
mação de televisões - 

regionais. 
E a distância da Ca­ 
pital, Campo Grande, 
isolava, inclusive - 
politicamente, al­ 
guns municipios. A­ 
través de um amplo - 
programa de obras, o 
Governo do Estado 
conseguiu rev.erter - 
este quadro de isola 
mento. - 

Por considerar a 
região do Bolsão co­ 
mo grande centro pro 
dutor de grãos do Es 
tado, o Governo in­ 
vestiu na recupera - 
cão e na pavi.Irentaçâo­ 
de Fod. Estaduais e a 
té mesmo de rodovias 
federais, como é o 
caso da BR 262, que 
liga o Oceano Atlan­ 
tico ao PAcifico.Nes 
te de integração,ou= 
tras obras também se 
destacam, como a am­ 
pliação da rede de 

distribuição de e­ 
nergia (em particu­ 
lar da eletrifica - 
ção rural), constru 
ção de subestações~ 
elevação do indice­ 
de atendimento com 
água potável, cons­ 
trução de estações­ 
de tratamento d'á­ 
gua, construção de 
conjuntos habitaci­ 
onais e de • hospi­ 
tais regionais. 

"As obras que 
o Governo do Estado 
vem fazendo aqui es 
tão mudando as fei­ 
ções das cidades, a 
firma Daladier Agi, 
prefeito de Paranai 
ba (a519 Km de Cam­ 
po Grande) e presi­ 
dente da Associação 
dos Municípios de 
Mato Grosso do Sul. 

Em Paranaíba,a 
atual administração 
do Governo do Estado, 

já executou mais de 
12 obras, destacando 
-se a construção de 
um hospital e do no­ 
vo sistema de abaste 
cimento d'água da 
cidade, elevando de 
65 para 90% o indice 
de atendimento com 
água potável no muni 
cipio. - 

Em Cassilãndia - 
(a 450 Km da Capi­ 
tal), foram instala­ 
dos 68 Km de rede de 
eletrificação rural, ' 
e está sendo constru 
ido um Centro de en­ 
sino integrado (com- 
40 salas de aula). 
Em Tres Lagoas, divi 
sa com São Paulo, a 
atual administração 
já investiu mais ·de 
Cr$ 2,5 Bilhões em. 
obras prioritárias - 
para o desenvolvimen 
to e para a 'integra= 
cão da região.. 

EXPEDIENTE 

JORNAL. TRIBUNA DA FRONTEIRA 

(fundado cm 20/02/1.972 - Fundador: IVAUlO PEREIRA) 
DIRETORA-ADMINISTRATIVA: Maria Estela Velasquez Pereira 
DIRETOR-REDATOR-CHEFE: Ivaldo Pereira 
GERENTE: GIlson Silva Santos 
~R'.IACENS: ilbaldino Rodrigues 
NOTICIAS: Abim, Plana, AE, Agência Brasília, Corresponden 
te e Capo Grande, Brasil1a, São Paulo e Rio de Janeiro. 
SUaJRSAIS: Antonio João, Jardim, Bonito. Porto Murtinho,Ca 
racol e Maracaju. 
SUCURSAL,E!-1 CAMPO CRAMDE: Rua 26 de Agosto n2 2,179 - 
Fone: 384-<>977. • 

REDAÇÃ(_!, AOO!NlS'IRAÇÃO E PARQUE CRÃFICO: (Sede Própria) Rwl 
da Republica, 564- Caixa Posta1 23 - Fone: (067) 439-1410 

Propriedade da Rede Belavistense de Jornais A 
CCC.MF 15.513.203/0001-S'l LID • 
lllSCr..IÇÃO Es:IADUAL: 28.219.0003-3 • 

FIL1ADO Ã ADJORI (HS) E ARAJORI 

Representante para todo ·q-. +p1a! 
LOS DE COLUNICAÇÃO "O o territorio nacional: T{BULA F- 
roe- @ó 55-54,,3,,,%;/» - s suor- 

ASSINATURA TRIMESTRAL. : Cr$ 300,00 
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Conheça a 
VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUL 

assa f r.ontaira 
LINDAS PARA: 

óéUG UUü ãUyUÉwGA 
BELA VISTA, PORTO MURTINHO, JARDIM, ANTONIO JOAO, PONTA 
PORA, BONITO, GUIA LOPES DA LAGUNA, MARACAJÓ AQUIDAU­ 
ANA, CORUMBÁ, NIOAQUE, BODOQUENA, SIDROLÀNDIA 

I 

E CAMPO 
GRANDE. 
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o Doutor Vilson Bert lli, Julz a Direi 
' + da Comarca de Bela Vista, Estado d Ma­ 

e Grosso do Sul, nu formo da Lei, etc ... 
FAZ SABER ao que o presente Edital vi­ 

e. ou dele conhecimento tiverem, evpedido 
os autos n0 398/89, de INTERDIÇÃO requeri 
a por Cccilia Pereira Moraes, que se pro­ 
:ssa perante cote Juizo e Cartório Judi - 
cJal,' que atendendo ao provas constantes 
os autos, por sentença proferida aos qua­ 
torze dias do mês de agosto do ano de mil 
ovecentos e noventa, e cm seguida trans - 
rita, declarou a Interdição de Lorelay 
ellini,brasileira, solteira, filha de Ti­ 
tus Bellini e de Cecília Pereira Bellini, 
~solda aoo 17/04/1961, residente e domici 
ada nesta cidade, por ser julgada inca 
az de reger sua pessoa e administrar seus 
bens, pelo que serão nuloo, de nenhum efei 
to todoo os contratos ou neg6cios realiza-= 
dos com a referida interditanda, sem assis 
tência de sua curadora e prévia autoriza 
ão deste juizo. SENTENÇA. Vistos, etc ... 

$ i·: CEC1LIA PEREIRA DE MORAES, qualificada nos 
iro í;· iutos, por intermédio de advogada consti - 
e e, tuída, requereu interdição de sua filha DO 
IA!z?l ELA ellini, nascida em 17 de abril de 
stc é: 1.961, filha de Titus Bellini e Cecília Pe 

.. reira Bellini, registrada no Cartório da 
.... 5~ _U?•Ã] G•?Uç ã " � " pw4UGy?" _UÉU~ � óG ( wG 

soas Naturais, Freguesia da Lagoa e Gávea­ 
t: RJ, alegando que é portadora de ebigrenia 

com crises de bloqueio mental e de agressi 
vidade, a requerida foi interrogada e co 
l~u-se informação técnica, oficiando no 
feito o Dr. Promotor de Justiça, que a re­ 
presentou nos autos, e que a final se mani 
iestou pelo deferimento. É o relatório DE 
CIDIDO. A requerida deve ser interditaa, 
pois, segundo o laudo de interdição médi - 
ca, ela é portadora de esquizofrenia heber 
hen1ca.J:: capaz de realizar sua higiene - 
pessoal, mas não·cuida de sua indumentária 
~m realiza tarefas domésticas habituais. ' 
?ELO EXPOSTO, decreto a interdição da re­ 
querida LORELAY BELLINI, filha de Ti tus 
hllini e Cecília Pereira Bellini, decla - 
rando-se absolutamente incapaz de exercer 
Pessoalmente os atos da vida civil, na for 
na do artigo 50, II, do Código Civil, no-= 
~ando curador na pessoa de sua mãe Srª Ce 
cilia Pereira de Moraes. De acordo com o 
disposto no Art. 1.184, do CPC, e no art. 
12, III, do C6digo Civil, inscreva-se a 
Presente no Registro Civil e Publique-se pe 
la_Imprensa local e no órgão Oficial por - 
três vezes, com intervalo de dez dias. P. R. 
.G., Bela Vista, 14 de agosto de 1. 990 (a) 
hlson Bertelli - Juiz de Direito. Para 
~ue a referida sentença produza seus devi­ 
aos efeitos legais chegue ao conhecimento 
dos_interessados e ninguém possa alegar ig 
~ranc1a, mandou expedir o presente Edi - 
tal, que será afixado na sede deste Juízo, 
no l~~ar de costume e, por cópia publicada 
~ D1ario Oficial e Imprensa local, na for 
~ da Lei. Dado e passado nesta cidade e 
Comarca de Bela Vista, Estado de .Mato Gros 
so do Sul, aos dezesseis dias do mês de a= 
Sosto do ano de mil novecentos e noventa. t•. (Pedro Paulo· Centurião), Escrevente Ju 
}ial, o datilografei. Eu, (Pedro Vera ' 
~o da Silva), Escrivão Judicial, o confe-:: 

Ti e subscrevo. 
VELSON BERTELLI - JUIZ DE DIREITO 

Deputado Estadual 

sado. , 

n"?yó?Uó ] · DL BNC 
O Dou:or Vilon urtelli, Juiz de.Di - 

reito da Comarca de bela Visa, Estado d 
Mato Grosso do Sul, na forme da Li etc. 

Usando das atribuições e faculdades que 
sao conferidas pelo Código de Menore , L 
gislação subsequentes e Normas de Serviço 
da Corrogodorla- Gernl da Ju .. tiça do Lsla 
do de Mato Grosso do Sul, Caput II Seção 
I , it m 1 O . ' ., 

Considerando a necessidade de regula - 
mentaçao do acesso e permanência de meno­ 
roa em diversões públicas, face aos cons­ 
tantes desrespeitos da legislação m vi - 
gor, frequentemente denunciados. 
RESOLVE: 

Art.10)- Determinar que todos os bai - 
les ou promoções dançantes realizados pe­ 
los Clubes tenham acesso o a permanência 
de menores previamente regulamentado, por 
meio de alvará judicial; 

Parág. ~"=" req. de alvará deverá ser 
formulado ao Juiz de Menores, com pelo mo 
nos 48:00 horas do antecedência; - 

Parág.20 - A concessão do Alvará fica­ 
rá condicionada a prévio exame das condi­ 
çoes físicas e sanitárias dos estabeleci­ 
mentos requerentes. 

Art.20)- A infringência do determinado 
no Art.10, quer seja pela não-solicitação 
do Alvará, quer seja pelo não-cumprimento 
das determinaç6es do Juiz de Menores, im­ 
plicará na aplicação das sanç6es previs - 
tas em Lei; 

fa j fl fqr p a Ç ~ m bl _ bp p f 
·_ s p qm a b p bi f_ bq · e s j ff l f 

Campo Grande-MS-­ 
Cerca de 60 funcio­ 
nários, pertencen - 
tes ao quadro perrna 
nente e ao quadro - 
provis6rio do Esta­ 
do, concluiram dia 
07/0Bpp., no audit6 
rio da Secretaria - 
Estadual de Planeja 
mento e Coordenação 
Geral um curso de 
Relações Humanas, 
ministrado por téc­ 
nicos do Centro de 
Desenvolvimento de 
Pessoal Civil do Es 
tado de Mato Grosso 
do Sul - Cedems. 

O curso foi 
nistrado pelas 
fessoras Jnia 
mes e Dálies 
Freitas Faria, 
dias 20, 22, 24 
27 de agosto.· 

mi­ 
pro­ 
Go - 

de 
nos 

e 

aula, sendo os alu­ 
nos divididos em du 
as turmas (de manhã 
das 8:00 às 10:00,e 
à tarde - das 15:00 
às 17:00 horas). A 
realização da Secre 
taria Estadual de 
Administração visa 
dinamizar e melho - 
raro atendimento 
ao público ... "Este 
curso promove a in­ 
tegração entre os 
funcionários e tam­ 
bém cria condições 
para que eles re­ 
flitam sobre sua a­ 
tuação, percebendo' 
a importância das 
relaç6es humanas no 
desempenho de suas 
atividades", escla­ 
receu Lázara Maria, 

Par<g.nico - co 
legais ou Dir ore 
turna o cumpri ento ob: rvãnci 

rminaçôc do Juiz de Menor s, 
disposto nesta Portari ; 

Ar .39)- A fisclizaço das d 
ções impostas fic a curgo do Co 
de Menores, que poderá solicitar o auxi 
lio ds Polícias Civil Mili ar, tendo 
livre ac"G o aos tah lecint"G r eri­ 
dos neta Portaria, ficanlo o respon a - 
veis e Diretores obriqados a prestr tolo 
esclarecimnto solicitado. p lo Coni a 
riado, prestando-lhe odo o auxílio indi 
pensável aos trabalhos de fi caliz.ção 
sob as penas da Lei; 

Art.49)- Determinar que a Del ·qacia d 
Policia só forneça alvará d funcionamen­ 
to, paro as atividades aqui enur ieradas, 
mediante prévia aprescn ação do alvará do 
Juiz de Menores. 

Art.50)- Os a1var5s a que se refere es 
ta Portaria poderão ser concedidos para 
mais de uma atividade, desde que inserida 
no calendario rotineiro do Clube ou Casa 
Noturna. 

Remetam-se cópia desta aos Diretores 
de Clubes o Casas Noturnas e as autorida­ 
des Municipais. Divulguem-o a rav6s dos 
meios de comunicação da comunidade. 

Comunique-se a E. Corregedori -Geral 
de Justiça do Estado. 

BELA VISTA-MS., 23 de agosto de 1.990. 
VILSON BERTELLI JUIZ DE DIREITO 

A duração docur técnica do Cedems, e 
so foi de 8 horâs-r-- uma das coordenado - 

ras do curso. 
Utilizando diver­ 

sas técnicas indivi­ 
duais e de grupo, as 
professoras aborda - 
ram temas como Aten­ 
dimento ao Público, 
Relacionamento Inter 
Pessoal, personalida 
de, Hierarquia, Ami­ 
zade, Avaliação Pes­ 
soal e Profissional, 
e Problemas de Comu­ 
nicação. A participa 
cão foi aberta a to= 
dos os 6rgãos do Es­ 
tado, registrando-se 
representantes das 
secretarias de Saúde, 
Planejamento, justi­ 
ça, Trabalho e Ação 
Social, Meio Ambien­ 
te, Assuntos Fundiá­ 
rios, Administração, 

Diosul e Procurado­ 
ria Geral. 

Lázara Maria in­ 
formou, também, que 
entre os treinamen­ 
tos realizados este 
ano pelo Cedems o 
de maior procura 
foi o curso para mo 
toristas, cuja se­ 
gunda etapa está 
marcada para o mês 
de setembro. 

Estão previstos, 
ainda, cursos pa­ 
ra recepcionistas 
e de língua por­ 
tuguesa (redação 
oficial), com pre 
visão de realiza 
çaõ até o mês de 
Outubro. 

======== 
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SEMANA DA PÁTRIA 

Na sexta-feira, dia 07 de Set, come 
morou-se na cidade de Bela Vista-MS, a 
Semana da Pátria, com as seguintes en­ 
tidades que participaram do Desfile: 

- FEB; 
- 100 RC MEC; 
- Escoteiros e Lobinhos; 
- Escola .Municipal Marcelino de Oli 

veira; 
- Escola Estadual Generoso Ponce; 

Escola Municipal Jarbas Passarinho; 
Escola Munic. Castelinho Encantado; 
Escola Estadual Castelo Branco; 
Instituto de Educ. de Bela Vista; 
Escola Est. Vera Guimarães Loureiro; 
Escola Estadual Ester Silva; 
Escola Est. Dr. Joaquim Murtinho; 

- Esporte; 
- FUNABEM; 

Ases da Fronteira (Motoqueiros); 
Garis; 

- Frota da Prefeitura; 
- Clube do Laço; 
O brilhantismo do evento teve como 

cume o encerramento da Se.mana da Pátria 
com extinção do. Fogo Simbólico da Pátria 
às18:00 hs do dia 07/09 em frente ao 
paco Municipal. 

Foi realizado ainda nesta mesma da 
ta o arriamento das Bandeira Nacional­ 

.Estadual e Municipal pelo· Sr. Tenente' 

Coronel Jesiel Gomes Ribeiro,Cmt do 100 RC 
MEC; Dr. Vilson Bertelli - Juiz da Comar­ 
ca de Bela Vista e Sr. Edson Mediros de 
Moraes- Prefeito Municipal respectivamen­ 
te. 

BOAS VINDAS AO NOVO SUBTENENTE 
O Regimento Antonio João recebeu mais 

um novo sub-tenente para completar o seu 
efetivo. Ele é o Sub-Tenente Adelino Jan­ 
.Jl!E..t..Proveniente de Florianópolis - se. 
o sub-tenente desejamos uma feliz per 

manencia em Bela Vista. - 

A N I V E R S A R I A R A M 
02 de Setembro Sargento Balbuena; 

03 de Setembro - Sargento Fernando; 

Dia 
Dia 

Dia CH de Setembro - Tenente Kawata; 
Dia 06 de Setembro - Sargento Viana; 
Dia 07 de Setembro Sargento Escaleira. 

EXERCITO 

SEGURANÇA E 

INTEGRAÇÃO 
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Candidato a Deputado Estadual, Bispo. 

Os fatos ocorridos semana passada,com 
os prefeitos e ex-prefeitos do PMDB apoi­ 
nndo Pedro Pedrossian, em Bela Vista teve 
alquhs desdobramentos inesperados. 

A reportagem da 'TF apurou que muitos­ 
eleitores que votariam em MOKA, ficaram­ 
dcogostosos com on comentários de que MO­ 
KA também estaria apoiando Pedrossian, e 
não Gandi Jarnil. 

Foram apenas comentários, mas deixa - 
ram marcas. 

Neste quadro surgiu forte o nome de 
JAIR BISPO EVANGELISTA, candidato que des 
de o início manteve-se coerente, pregando 
uma política de renovação, voltada para o 
atendimento aos mais carentes, através de 
projetos e atuação permanente junto às ba 
ses. Jair ficou como opção mais forte pa­ 
ra os eleitores de Gandi Jamil, quem vota 
em GANDI, vota em JAIR BISPO. 

Na última semana BISPO criticou os 
"oportunistas que mudam a todo instante , 
com isto enfraquecendo os·partidos e con­ 
fundindo o povo, precisamos de políticos­ 
mais coerentes e o povo sabe disso". 

Iniciado Mutirão 
Antonio João 

l\NTONIO JOÃO- A 
pesar da baixa tem= 
pera ura registrada 
na região Oeste, ma 
is especificamente= 
no ui:ipio de An­ 
tonio João, a popu­ 
lação compareceu­ 
bem cedinho, para 
integrar-se aos fun 
cionários públicos= 
estaduais e munici­ 
pais para partici - 
par do mutirão do 
progresso, levado - 
aos municípios ca­ 
rentes pelo Governo 
do Estado, cujo ob 
jetivo é o de promo 
ver eM tempo recor= 
de, a melhoria das 
condições de vida - 
da população, atra­ 
vés de obras, refor 
mas e serviços pres 
tados à população= 
local. 

As 07:00 horas 
da manhã, o prefei­ 
to Ovaldete Coinete 
deu inicio aos tra­ 
balhos, conclarnando 
a população que par 
ticipasse ativamente 
dos trabalhos, prin 
cipalrnente na aber 
tura de valetas, on 
de os técnicos da 
Sanesul começaram - 
as ligações domici­ 
liares de água. Na 
opinião de Ovaldete 
Coinete, a vinda - 
do mutirão para sua 
cidade, tem um sig­ 
nificado todo espe­ 
cial, Além do inves 
timento feito pelo 
governador Marcelo­ 
Miranda, os benefi­ 
cios sociais dire - 
tos são muitos siq­ 
niiativos, solu­ 
cion ndc desta for­ 
ma, parte das ca­ 
rências da popula - 
çãc de baixa renda. 

J\ntonio João 
foi criada pela Lei 
no 2.142 de 18.03. 
64, cor. nome Eugê - 
nio Penzo, que foi 
o primeiro morador 
e fundador do povo 
ado. Porém, no mes 
mo ano, através da 
Lei n 2.198 de 08. 
09.,o nome do 
muricipio foi muda 
do p a Antonio Jo­ 
i:?o r.. homenagem ao 
ten nte Antonio- 

João Ribeiro, herói 
e combatente da 
Guerra do Paraguai. 
Na região oeste do­ 
Estado Antonio João 
está localizada en­ 
tre a República do­ 
Paraguai, tendo co­ 
mo limite Sul e Les 
te, o município de 
Ponta Porá, e ao 
norte, o municipio­ 
de Bela Vista. Fica 
distante 400 Km da 
Capital, ligado a­ 
través de rodovias­ 
asfaltadas. Com urna 
área de 1. 281 Km? , 
tem urna população - 
aproximada de 9.500 
habitantes na área­ 
urbana e 4.500 na á 
rea rural. Destes, 
estão inscritos no 
Cartório Eleitoral, 
5.481 eleitores. 
INFRA-ESTRUTURA 

A infra-estrutu 
ra básica do municI 
pio é um dos moti 
vos de orgulho para 
o prefeito e popula 
cão. Dotado de um 
hospital municipal­ 
com 15 leitos, o 
prefeito estuda a 
possibilidade de am 
pliar para mais 20 
leitos, 250 telefo­ 
nes ligados ao sis­ 
tema DDD e DDI, com 
95 por cento da po­ 
pulação assistida - 
com água potável (a 
pós a conclusão dos 
trabalhos do muti - 
rão), e 97 por cen­ 
to da população a­ 
bastecida com ener­ 
gia elétrica e ain­ 
da 3 mil metros de 
galerias de águas - 
pluviais, asfalto - 
em aproxirnadamente- 
30 mil metros de 
sua área urbana, re 
de escolar de 10 e 
29 graus, com défi­ 
cit de vagas escO - 
lares zerado (esta- • 
dual e municipal) ,u 
ma creche para lOÕ 
crianças, tres arma 
zens com capacidade 
para 70 mil tonela­ 
das, um posto saúde 
e recepção de qua - 
tro canais de tele­ 
visão, as únicas - 
preocupações limita 
se basicamente às 
melhorias para a po 

r 

.\ 
1, 

• ..-.J. 
Prefeito Ovaldete 

Coinete 

pulacão de baixa ren 
da. 

A economia· de An 
tonio João está cal= 
cadà na pecuária de 
corte, com um reba­ 
nho estimado de 150- 
mil cabeças, e urna - 
pecuária leiteira q/ 
produz 6 mil litros­ 
de leite/dia. Mas 
não é só a pecuária­ 
que contribui para a 
arrecadação média - 
mensal de (hum mi­ 
lhão e trezentos mil 
cruzeiros)l.300.000, 
OO_de ICMS. O rnunici 
pio também começa a 
despontar na agricul 
tura. Com urna área= 
plantada de 9.190 ha 
de soja, 4.527 ha de 
arroz, 3.922 ha de 
milho, 297 ha de féi 
jão e 10 ha de torna= 
tes, o prefeito pen­ 
sa tarnbern em implan­ 
tar imediatamente a 
Feira do Pequeno Fro 
dutor. - - 

Na área da Indus 
tria, o município - 
também começa a de­ 
senvolver-se possui- 
03 cerâmicas, os ola 
rias, uma fábrica de 
sapatos, 03 serralhe 
rias e um laticínio~ 
É intenção do Prefei 
to Ovaldete Coinete 
a implantação de 
frigorífico, objeti­ 
vando aumentar a .re­ 
ceita municipal, e 

consequentemente a 

em 
instalação de um 
curtume. Hoje todo­ 
o gado é abatido em 
Ponta Porã. Além de 
várias obras em an­ 
damento pelo Execu­ 
tivo Municipal, des 
taca-se entre elas 
a construção de uma 
sala mortuária e o 
necrotério da cida­ 
de. 

O prefeito tarn 
bém estuda o lotea­ 
mento de uma área - 
para a implantação­ 
de um cemitério, já 
que o cemitério e­ 
xistente não satis­ 
faz as necessidades 
encontrando-se num 
local impróprio. 

PREGO DO XEM- 
gLAR..; 

Cr$ IH:CC 

PSDB p%- 

JAIR DISPO, 34 anos, Professor, Advogado 
Delegado de Polícia, Diretor do Departa 
miento da Polícia Civil do Interior. 

BISPO - na Assembléia Legislativa la 
borará projetos vinculados a Segurança P 
blica, Educação e adotará uma postura fir 
me, defendendo os seguintes pontos bási: 
cos: 
l- Maior segurança para a Comunidade de 
Mato Grosso do Sul. 
2- Melhor remuneração e condições mellnres 
de trabalho para os policiais. 
3- Educação e Saúde ao alcance de todos . 
4- Compromisso fundamental com a criança. 
5- Defesa instransigente dos interesses - 
do Funcionalismo Público. 
6- Apoio ao pequeno e médio agricultor. 
7-- Preservação do meio ambiente. 
8- Aquisição de bolsas de estudo e distri 
buição a quem necessita. 
9- Incentivar a instalação de novas indús 
triasno Estado para criar novos empregos. 
10- Defesa da construção de casas popula­ 
res. 
11- Apoio aos movimentos populares. 

1 Edital de Praças l 
rpIrAL_ rzPRAçA_ cn_c rAzo Dr QIzE DIAs 
O doutor Vllson Bertclli, Juiz de Direito 
da Comarca de Bela Vista, Estado de Mato 
Grosso do Sul, na forma da Lel, etc ... 

FAZ SABF.R, a todos quantos o presente Edital vi- 
rem, ou dele conhecimento tlvera, con o prazo de quinze dl~­ 
que nos dias 10 de setembro de 1990 e 01 de outubro de 1990, 
respectivamente às 13:15 oras, no local destinado às hasta• 
públicas, na rua Barão do Ladar1o, 1595, o leiloeiro nomeado 
levará a público pregão de venda e arrematação, a queo cnls 
der e maior lance oferecer, ainda que por preço abaixo da a­ 
vallaçiío, Importado a total da avaliação em 4.395.619 BIN's 
mensal, porquanto vão a praça os bens que assim se descrevem 
- 7.337,8946 ha (sete mil, trezentos e trinta e sete hecta 
res, oitenta o nove ores e quarenta e seis centiares), de 
terras pastais e lavradias, denominada 'FAZENDA SANTA LINA", 
situada neste )lunlcipio e Comarca de Bela Vista-MS, confron· 
tando-se com terras de Hário Rodrigues Antunes, Otaviano Jo­ 
se Vieira, Agenor Pagliosa, «aldemar Barbosa e pela rodovia 
que liga Bela Vista a Caracol, avaliado o hectare em 599,03- 
BT'g mensal, totalizando 44.395.619 BT!''s mensal a área to­ 
tal do imóvel. Penhorado nos autos n0 290/88 de execução por 
quantia certa contra Devedor Solvente que o BANCO BRAS[LEI~O 
llE DESCONTOS qB[ : move contra FERINA MIRANDA DE MELO, JURA 
IR FESTI FILHO e OSVALDO MlRAt,;DA DE MELO. Consta dos autos 
que o Imóvel referido encontra-se hipotecado em 1? 22 e 3 
rau en favor do Banco Brasileiro de Descontos S/A, respec- 

tIvamente. Consta ainda débito com o INCRA referente ao exer 
: leio de 1988. ·'ão havendo expediente er qualquer dos dias_de 
sisnados para as praças, estas realizar-se-ão no mesmo hora - 
rio e local ... d·os dias ÚtC!is imediatamente seguintes. Caso os 
devedores não sejam encontrados para a intimação pessoal, fi­ 
car, desde Ja INTIMADOS por este Edital das datas designadas • 
para as praças. Outrossim. verl ficou-se que os embargos nc::' 
58/9 referente a presente execução, encontra-se cm grau de 
recurso pelo E. Tribunal de Justiça do Estado de ~~,to Grosso· 
do Sul. E para que ninguém possa alegar ignorJncla candou ex 
pedir_o pre•ente Edital que será publicado e afixado no 1- 
gar publico de costume. Dado e passado nesta Cidade e Cornarco 
de Bela Vista, Estado de !wto Grosso do Sul, aos dez dias do 
res de agosto do ano de t'tll novecentos e noventa .. Eu·, Sarnira­ 
Lopes (escrevente Judicial), o datilografei Eu Pedro Viri;I· 
1lo da Silva (Escrivão Judicial), o subscrevo. 

Vlson Bertelli - 'ulz de Direito 

3/ 

és 

DEPUTADO 
ESTADUAL 

l " HIA:~~â JONATAN BARBOSA, Deputado 
conhecimento de causa. 

Jonatan Barbosa 
Estadual e/ 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA HA 29 
DE BELA VISTA E REGIÃO ANOS INFORMANDO O POVO 
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}''o, Por duas vezes consecutivas, cos expressiva votação 
+ "ado, Produtor Rural, _Profissional de radio e televWo 
,''',"residente da Assembléia Legislativa, destacando-se Dor 
4, "U?ao seria_e implacável, cobat aos "FANTASMAS" e a0 
Jsperdicfo do erário público. • 
Foi presidente da Assenbléta Estadual Constituinte, onde 

F1ou e instalou Coissões Técnicas, elaborou o Re±Lento Ln­ 
j"E e abrtu cspaso is propostas _populares 

OI Presidente da Coissão de Qrgz .-" ;- 
podendo por relatorios e sub-e}""""!zaçao_de Poderes, res 
# É vice-Presidente da Unl? ssoes tematicas. 

& Presidente da Coe, .'? Parlamentar Interestadual UPI. 
ssao Ie Educação e Cultura da AL/NS. .A!"!2;g veras -is. fies. io-is·- ...... ç.,. 

* No Último·bal f • a· Im anço eito e apresentado 
f" prensa pela atual Mesa Diretora da AI./MS 
·1cou constatado que foi o parlamentar ma 
is presente e mais atuante, com desempe - 
nho de grande destaque. 
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Comentando
Por Nancy

1 
J 

Fr.oilan Cardoso 
Variedades

íl 

07 DE SETEMBRO 

D, pedro I, no dia 07/09/1822 ,proclanou 
·rrnmtNCI/\ ou MORTE 1" Agradou o todo□
trasiloirO(l que c;om muita alegria o a­ 
aram o primeiro Imperador do Brasil . 
sRÁ realizada três horas de ativida - 
desportivas e de lazer (voleibol, ca­ 

aéreo, corrida do saco etc .. ) no dia 
9/90, das 15:00 às.18:00 hrs no c. P. 
100 R C MEC, promoção da Secretar ia Mu 
·ipal de Educação Cultura, e desporto 

08 08 SETEMBRO 

ia Mundial da alfabetização lancamcn­ 
formal do programa, a ser anunciado pe 
presidente da República. - 
• A regionalização dos programas o Mi­ 
tro da Educação Carlos Chiarclli, anun­ 
rá o pr6ximo lançamento de alfabetiza­ 
e cidadania 08/09/90. 

GRANDE EXPECTATIVA 

17/09/90, a grande expectativa! pois , 
~remos recebendo a la Dama do Brasil , 
R0SANE COLLOR DE MELLO. "É Bela Vista 

do destaque NACIONAL. 

IMPRENSA 

10/09/90, Dia da Imprensa, que merece 
:reconhecida cada vez mais. Nossa Tri­ 
'ª da Fronteira, quero parabenizá-la,pe 
serenidade e competência de seus Dire­ 
res e Funcionários. Como Também, estou 
eçando um trabalho, não por interesses 

,soais, agradeço a Deus e aos Diretores 
ste jornal, por dar-me essa oportunida­ 
en colocar e expressar idéias, fatos e 

iniões. Tendo como inspira cão, o livro 
!undo e muitas vozes. Como sub-títulos. 

.. ::unicacão e infprmação na nossa época". 
quirido em 1989, foi que me incentivou 
iceitar o desafio do trabalho no setor 
rnalístico. 

VEJA 
Mobilizar a opinião Pública. ·Deu ·para 

aferir que valeu as dicas que temos re - 
trado. Sempre que preciso serão relem 
.tlos. 

MISS BRASIL 2000 

nosso Estado encaminharei propostas 
o novo Governador eleito, que inclua no 

•·.o de trabalho uma fisc.. ou acompa­ 
''
0nto no referido setor, através da De­ 

-,soria Pública do Estado e dos Municípi- 
• Foi um sinal e tenho certeza: Bela Vis 
,que teve coragem de denunciar fatos ri 
entes MISS/MS. Onde, a distorção de in­ 
~ções do outro lado foi total. Por vá­ 
.is motivos é que as lindas mulheres não 
:rem participar nos concursos de beleza, 
'o vem ocorrendo a nível de Brasil " Fal 
de honestidade para com as Misses". Se 
tinuar como está! Será que haverá Miss 

• il 2000? 

MODA 
Nesse verão use e abuse das estampas e­ 
: Vem em flores, geométricas e assiméti­ 

., escolha a sua estampa preferida e arra 

TONS DE VERÃO 

en sombras de dúvidas os tons que prg 
,/arão são os tons pastéis, branco,· mos ª e neutro. "Moda verão estação da 

- 

GRATIDÃO 
los militares do 109 R C MEC., Sr. Alva 
:fa e ao jovem Nilson Cãndia, nossa gra­ 
~o, por estarem monitoriando, o ensaio 
·,fanfarra aos alunos da EEPGS Dr. Joa 
;i l-lurtinho. "Garantindo sucesso neste 
• 07/09/90" 

SuuA DA PÃTRIA E A INDEPENDENDIA 
&QGi. 

-~~/09/90 foi aberta a chegada do fogo 
"?ico, rente ao Paco Municipal, com a 
sÇ;'Pacão de alunos e_comunidade uma so 

ade patri6tica e ate, de renovaçao. 

.!.!_ FEIRA ESTADUAL DE .CI8NCIAS 
ram classificados os trabalhos a ní - 

• de ~gência de Educação e, exposto • em 
·li Grande- MS. De Bela Vista foram clas 
3;tos dois trabalhos: • 

•~ a 30/09/90, em Campo Grande-MS, fo 
.• e.Jcpostos os trabalhos que ª tendiam os 

; originalidade e criatividade. Os 
?ssores e alunos, que participaram a 
·et de Estado, foram convidados para par 

ticiparem a nível Nacional em São Paulo. 
Título: Doenças de Chagas, Equipe: El­ 

vlo Franco, José F. Lopes, lronc Go; s
Ilson Echcvcrria. 

Orientadora: Prof Elza Arnnda. 
Escola Municipal E.P Clóvis Marcelino 

de Oliveira. 
Titulo: Pesquisa no Saneam nto de água. 

Orientadorco: Profo Eva Florentino; Prof 
Lúcia Anunciacõo. E.E.P.S.G Dr~ Joaquim 
Murtinho. 

REUNIÃO 

Reunião do Conselho Municipal de En .or 
pecentcs será dia 11/09/90, às 16:00 hrs, 
no Plenário da cõmara Municipal de Bola 
Vista-MS . 

SEMINÃRlO 

III Seminário de mente Seicho-No-Iê , 
dia 09/09/90, em Campo Grande MS, partici 
parão os adeptos da Filosofia. De Bela 
Vista, participarão: Alunosdo Técnico em 
Contabilidade, entidades, professores, do 
na de casa, diretoria do Seicho-No-Iê , 
tendo como grande incentivadora profa Gil 
ca Lino. "Estaremos 1á". 

CENTRO ONIVERSITÃRIO DE DOURADOS 

Estará promovendo no período de 10 a 
14 de setembro/90 o I Seminário de leitu­ 
ra de Dourados, objetivo em efetivar inte 
gracão entre universidade e comunidade. 

MENTE 

Nessa época em que estamos, devemos_r~ 
verenciar a parte espiritual, tente, so 
quem começa a praticar sabera que força 
maravilhosa ê a Divina, tudo devemos ten­ 
tar em busca da harmonia e paz mundial . 

MÉDIUN 

Em Bela Vista, conheci uma pessoa que 
mentalizou em 31/03/89 o início dos anos 
90, fiquei surpreso nas coincidências. Na 
próxima edição registrarei alguma para a­ 
valiacão de V.Sa. 

MENINA DE BELLA VISTA PARAGUAI 
Sempre fazendo "curas" segundo as pes­ 

soas que tem fé. É assunto de se pensar . 
E a coluna variedades tera o prazer de a­ 
companhar até onde vai. 

ANIVERSARIANDO 

Aniversariando nesta l quinzena.Profas 
Clenir Laranjeira, Maria Claudia, Rosália 
C. da Silva, Nely Moreira de Oliveira,Sra 
Sílvia Arce e Luiza Moreira Pereira. Mais 
a menina Fabiola Katicilaine Cardoso. 

DIA 08/09/90 

são os 15 anos de Lucimari Calhares 
Local Centro Comunitário Zulmira Ossuna 
Estaremos lá 

Sf.MANA DA PATRIA

Na city movi, /n.ou aluno! profuso - 
res. Pra "c lidar" o fogo si bólico en ' 
frent a Pref itura, alunos, scoe4O 
f' a é loblni o· c eprira, eu dever civico, 
além lógico, a parte de maior respons 
bilidade foi feita pelos mili ares.

( POTO MATOS 1 
Filha do casal Dr. Sidney e Madalena , 

representaria Casa da Amizade de B. V em 
DF. Com o traje típico de cowboy, todo cm 
couro, que ALESSANDRA exibir juntamente 
com representantes dos varios municipios 
de todo Pais. 

XIII ENCONTRO NACIONAL DAS ENTIDADES DE 

• BONITO 

14/09/90 Concurso de Garota Primavera, 
promoção da ao série e produção do meu a­ 
migo Wilson Costa. "Estaremos lá" 

21 e 22 DE SETEMBRO 

Grande encontro cultural em Presidente 
Prudente, promoção dos_Acadêmicos do APEC, 
e como aluno estarei la. 

DESTAQUES DA SEMANA 
o ambiente do Grêmio realmente merece 

destaque. . . 
E c/ destaques registramos: 

- Sra Cecilia e Sr. Guego 
Maroni- Mister Fronteira e sua namora­ 

da Tuca. 
João Carlos e a namorada 
João Bismark 

- Marisa Ferzeli 
- Ana Carla Castelo a mais nova poetisa 

do MS, lançando o livro "SEM R1TMO E SEM 
RIMA" . 
- cantores Carly Simon e Nika Costa 
- Mariza orto, bailarina, cantora e atriz 

ela tem como pessoa,, em se preocupar Com 
que as pessoas falam dela. 

·são os Clik da artista. E Eu ••• F.C, 
- - po com que as pessoas fa- "ja nao me preocu 

1am de mim'L - ·-.- -- 
VB1 o p(jjf- A1 

- A liberação de quase todos os preços 
até mesmo, da cesta básica;- Reunião com 
Governo, Sindicatos dos trabalhadores e e 
presários; - Promessas, em garantir o con 
trole da inflação; - Iitoscomicios na ci 
ty! - Falta de enérgia eletrica; - Questio 
namento da obra do hospital S. V. de Paula. 

SRAS DE ROTARIANOS. 

A Sra' Madalena Proença Leite estari de 
12 a 15 de setembro em Brasília no XIII 
Encontro das Entidades de Sras de Rotaria 
nos."O Encontro Nacional é a luz, é ale - 
gria, é você junto a nós, participando e 
colaborando, para manter viva a chama de 
trabalho em nossa Entidade. to grande mg 
mento de gala, que colore os sonhos para 
transformá-los em realidade. t festa do! 
deal de Servir, baseado no lema: "Do Com 
nheirismo nasce o milagre da Cooperacão•­ 
assim dizia uma. parte do convite enviado 
ao Brasil todo para esse importante Encon 
tro. 

NÃO ESQUEÇAM 

Será no dia 15 de setembro a feijoada, 
que será servida ao_meio dia no Club Be­ 
lavistense. A promoçao e da Casa da Amiza 
de e os ingressos já estão sendo vendidos. 

A Casa da Amizade conta com a colabora 
cão da comunidade para que obtenha suces­ 
so. 

PAULO CASTRO PINTO 

DEPUTADO ESTADUAL 

PRN _36.114 
TRADIÇÃO E ESPERANÇA 

NOVENA PODEROSA 

AO HENiliO JRSUS DR PRAGA

Oh? Jesus que disseste; 
Pede e receberets, procura
e ac.harcfs, bate e a porta
se abrira. Por interedio
de Maria Vossa Sagrada Mãe 
eu bato, procuro e Vos ro­
go que mlnha prece seja a­
te.ndld.:i O,!encion.1.-se pedi­ 
do). 

Por intcn:tédio de. ?ia.ria ,
Vossa Mãe, eu humildemente 
rogo· ao Vosso· ?n.i c:-:n Vosso 
nome que Lnha oração seja
ouvida. ◊tenciona-se o ~

dldo). 

oh! Jesus que disseste ;
"O cu e a terra passarão
nas_a !nha palavra não pas­
sar". Por Inteédfo de Ma - 
ria Vossa Sagrada Mãe, eu
confio que rLnha oração seja
ouvida; (He.ncion4-se o pedi­
do). 

...... 
Reze 1 Pal osso 3 Ave Mar!a 
e l Salve Rainha. 
E:c caso de urgência cst..:i no• 
vena devera ser feita em
nove horas.

Mandada publicar por ter al­ 
cançado várias graças- n, 

ANn'ERSÃRl OO
Semana pp, aniversariou a Sr FRA'CISCA, diretora da Esc.

Ester Slh·a. , 
Diretora CHICA, como é chamada carinhosamente pelos alu -

nos, foi alvo de muitas ran!festacões de carinho por parte
dos alunos, prfesuores e funcionários da Escola,
PARABÉNS...



DA FONTIRA 

08 DE SETEMBRC DE ,990 
E.I , 4NTO GROSSO DO SUL - 

FEITURI MUNICIPAL DE DELI VISTI-MS 
DECRETO N 60/90 

6A 1+ Do PREFEITO H O6 DE._ACOSTO_DE_1990 

'' 'l1 TltOS 111-' 
,• ,1 IHl 

a 

MORAES, PREFEITO MUNICIPAL 
Ili. t!ATO (,)(OSSO 00 SUL, li rnn­ 

conferidas e de a- 
68 $ 8g da Lei n? 
e Artigo 43 da Lei 

tribuiçoes que lhe sao 
o mn o di osto do Artlo 

BB/+0 de 05 de Abril de 1,9o0 
ng 4,320/6. 

D+CRETA: 
t I?-- nos termos da LeI Municipal ng 890 / 

90, tio I? ffca aberto um crédito Adicional Su 
r ntar no valor de Cr$ 6,480.000,00 (scin ml - 
to quatrocentos e o!tenta mll cruzeiros) a ser 

indo nas seguintes Dotaçoes Orçamentar ias' 

(I' . ll I l'lCF.CIITIVO
02.01- CINWTT DO PREFEITO 
'M 70'07,02 - Assessoramento Superior 

3,l.3.1-- Outros Serv. Encaro 

.1.d. - Pessoal Civil 
J. l. '.0 -- Material de Consumo 
06281662.03- Servtco de AlIs­ 
r rnrnto .lilltar 
3.1.J.I - Rem. Ser. Pessoais 

02.03- ASSESSORIA .TURIDICOS 
03070202. 05 - Serviços Juridlcos 
3.1.1.1 - Pessoal Civil 

120.000,00 
100.000,00 

02.08- SECRETARIA VIAÇÃO E OBRAS SERV. PUM. 
10603252.T5. Manutenção dos Serv. de Limpeza Pub. 

3.1. '.l.1- R!•m. Serv. I't>•;soaiR 50.000,00 
1685342.17- Manutenção dos Serv. da Sccr teria 
J.1.2.0- M11terlal cio Com,un.o 250.000,00 

SOMA 

150.000,00 

550.000,00 

CRETO H· 62/90 

30.000,00 

INDICADOR
Profissional
Dr. José Ribamar 
Cruz da Silva 

* °CONSOLTÕIUO .M.eDICO E GTNECOí,ÔGICO. 

* PARTOS E CLINICA GERAL 

O MELHOR 1\TENDIMEN'l'O DA CIDADE" 

AArt. 2g - l'nrn cobertura do cré.dito Suplementor 
aberto no Artigo anterior serio utilizados os re - 
cursos provenientes do provavel Excesso de Arreca­ 
a»cio contorce cinto crer»4o «e coroo co %Ln"?2 " "": '':""s
tIgo 3, parirafo 1g, item II da Lei Federal • 
320/64. 

Art J2 - Este decreto entrar~ em vigor na doto 
de sua publicação revogadas as disposições em con­ 
tnírio. 

nua: General osório , 593 

FONE: 439-1248 

Escritório de Advocacia 
CARLOS A. NAZARI BORGES 

02. 04- SECRIIT/\IUA DE i\DHINlSTR.i\ÇÃO 
03070212.06- Ser\'iços ele i\dmlnistraçiio Geral 

3. 1. 1. ! - Pessoal CiYil 300.000,00 
3.1.2.0 - Material de Consumo 200.000,00 
3.1.).l - Rem. Ser, Pessoais 300.000,00 
3.2.5.l - Inativos 220.000,00 
J.2.5.2 - Pensionistas 10.000,00 

02.05- SECRETARIA DE FAZENDA 
03080212.08- Manutencao da Secretaria 

3.l.1.1 - Pessoal Civil 
3.1.J.l - Rem. Serv. Pessoais 
03080322.10- i\rnortizaçâo da 
divida contratada 
3.2.6.5 - Juros de Outras dividas 

3.1.J. l - Rem. Serv. Pessoais 

40.000,00 

300.000,00 
100.000,00 

40.000,00 

02.06- SECRh"CARIA DE PROMOÇÃO SOCIAL 
13554282. 11- Sen·iços de Administração Geral 

1.000.000,00 

0l.01- SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E DESPORTO 
08421872.12- Mnnutençao dos Serv. Adm. 

3.l. l.l - Pessoal Civil 
J.l.J.1 - Rem. Serv. Pessoais 

1.600.000,00 
400.000,00 

02.08- SEClllitA!Ui\ DE Vli\ÇÃO E OBRAS E SERV.PUB. 
16885342- Manutençao da Secretaria 

3.1. 1.1 - Pessoal Ci\'il 
). 1.2.0 - Material de Consumo 
3 .1.3! - Rem. Sen·. Pessoais 

500.000,00 
500.000,00 
700.000,00 

02.09- SECRETARIA OE DESENVOLVIMENTO ECONOHICO 
O04I8!II2.18- Coordenacao das Atividades 

3. l. 3. l - Rem. Sen·. Pessoais 20.000,00 

SO!A 6.480.000,00 

Gi\lllNETE DO PREFEITO EM 21 DE AGOSTO DE l. 990 

EDSON MEDE1ROS DE NORi\ES, PREFEITO MUNICIPAL DE 
BEL/\ VISTA, ESTÁDO DE NATO GROSSO DO SUL, usando 
das atribuições que lhe sio conferidos e de acôr&o 
com o disposto do Artigo 68 $ 89 da Lei ng 886/90 1----------------------- .... !lli 
dr 05 de Abril de l.990 e Artigo 4] da Lei Federal Cirurgiã Dentista 
n2 4.320/64. 

DECRETA 

Art 1g - Nos termos da Lei Municipal ng 890/90, 
Artigo Ig fica aberto um crédito Adicional Suple - 
mentor no valor de Cr$ 290.000,00 (duzentos e no - 
venta mil cruzeiros) a ser designado nas seguintes 
dotações Orçamentarias. 

02.00- EXECUTIVO 
02. 05- SECRETARIA DE FAZENDA 
03080212.08 - Nanutençao da Secretaria 

3.1.3. l - Rem. Sery. Pessoais 

02,08- SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS SERV. PUB. 
16885342. 17- Manutençao dos Serv. da Secretaria 

3.1.2.0 - Material de Consumo 

SOMA 

i\rt 22 - Para cobertura do crédito Suplementar 
aberto no artigo anterior serão utilizados os Re - 
cursos provenientes do provavel Excesso de i\rreca­ 
daçao conforme cálculo efetuado de acôrdo com o ar 
tigo 43 parágrafo 12, item II da Lei Federa1 43207 
64. 

BELA VISTA MS, 21 OE /\GOSTO DE l. 990 

EDSON MEDEIROS DE MORAES 
Pref. Municipal 

150.000,00 

140.000,00 

290.000,00 

CAOSAS CIVEIS E CRIMINAIS 

ROA: 15 de Novembro - NO 505 

FONE: 439-1382 

BELA VISTA 

· MATO GROSSO DO SUL 

DRO ZEILA PEIXOTO GROBERT 

CRO/MS 1479 

CLÍNICA ~ERAL E TRATAMENTO DE CANAL. 

ATENDE - SE COM·BORA MARCADA 

RUA: 14 de Maio - NO 219 

FONE: 251-1151 

JJ\RDIM - MATO GROSSO DO SUL 

Escritório Jurídico 
NELSON CHAGAS 

ADVOGADO OAB - MS 

FONES: 251-1721 - Escritório 

251-1712 Residência 

ESCRITÓRIO: ROA T. Bernardes - NO 826 

RESIDENCIA: AV. Cel. Camisão - NO 657 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

ADVOC.ACIA

1 t 

e 
. ~ .... ' 1...d 

:Fe 

l 

Art. 2g - Para cobertura do crédito Suplemen - 
ter aberto no Artigo anterior serão utilizados os 
Recursos provenientes do provavel Excesso de i\rre 
c,,dac:io conforme cálculo efetuado de acordo com 
o Artigo 43 parágrafo 1g, iter II da Lei Federal 
4. 320/64. 

Art. 3g - Este decreto entrará em vigor na da­ 
ta de sua publicação revogadas as disposições em 
contr::Írio. 

RETO N 61 /9
GABINETE DO PREFEITO EM 1 O DE /\GOSTO DE l. 990 

CD O'.'. MEDl::lROS DE NORAES, PREFEITO MUNICIPAL 
DE !l1 l.\ \llSTi\, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, u - 
sondo <las atribuições que lhe são conferidas e de 
acõrdo com o disposto do Artigo 68 5 82 da Lei ng 
86/90 de 05 de Abril de 1.990 e Artigo 43 da Lei 
Federal ng 4.320/64 

DECRF.TA. 

Art. 12 - nos termos da Lei Municipal ng 890 / 
90, Artigo lQ fica aberto um crédito Adicional Su­ 
pletentar no valor de Cr$ 550.000,00 ( quinhentbs 
e cincoenta mil cruzeiros) a ser designado nas se­ 
guintes dotaçoes Orçamentarias. 

02.00- EXECUTIVO
02.01- GABINETE DO PREFEITO 
03070202.02- Assessoramento Superior 

3. l.2.0 - Material de Consu,-,,.. 
3.1.3.l- Rem. Ser:. Pesoa! 

70.000,00 
• 40.000,00 

0". 'lt.- ECltETAR.IA DE ADMINISTRAÇÃO
030,31 .06 - Secretaria de Adm. Geral 

i\rt 32 - Este decreto entrará em vigor na data: 
de sua publicação revogadas as disposições em con- 
trário. 1------------------------~ - r r 
PREFEITURA MUNICIPi\L DE BELA VISTA -MS 

LEI MUNICIPi\L N2 893/90 - GABINETE DO PREFEITO 
EM 03 DE SETEMBRO DE l.990. 

" Dispõe sobre a doação de imõ,·eis e dá Ou - 
tras pro,·iclências". 

EDSON MEDEIROS DE MORAES, PREFEITO MUNICIPAL 
DE BELA VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, fa 
ço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu 
anciono a seguinte Lei: 

Art t2 - fica o Poder Executivo autorizado a 
doar à i\sf:ocL1ção de Moradores do Bairro Itabo­ 
ray desta cidade, para construçio de um Centro 
Comunitário, o lÓte de terreno suburbano sob o 
g 37 medindo 40x50 metros totalizando uma área 
de 200 m2 (duzentos metros quadrados), da l2 
circunscrição. 

Art 2g - A doação tomar-se-á nula de pleno 
direito, independente de qualquer interpelação 
judicial ou extra-judicial, no todo ou em parte 
se vier a ser dada destinação contrária à pre - 
vista no Art 1g, e se inobsen:ado o prazo de 01 
(Hum) ano p/ início da construção do mesmo. 

Art 3g - O imóvel não poderá ser transferido 
p/ terceiros, e no caso de desistência por par­ 
te da Associaçio ou extinção desta, o mesmo vol 
tarã ao dominio do Município, sem qualquer inde 
nização. - 

Parágrafo Orúco - Integrado ao patrimônio pÚ 
blico, este lhe dará outra destinação de cunho­ 
social. 

Art. 4g - Esta Lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposiçê±s em 
contrário. 

GABU!ETE DO PREP. MlJNICI.PAL, aos 03 de SETEMBRO 
DE 1•990• EDSON MEDEIROS DE MORAES 

Pret. Municipal 

ITAMAR DA SILVA OUTRA 

ITALO FRANCISCO STEFANINI· 
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4UL 0 REAPRESENTA EMENDA À MP 200 
RA REDUZIR DEBITOS DOS PRODUTORES 

JL 

- - 

CANAL. 

Deputado Saulo Queiróz 

o Deputado Saulo Queiróz (PMDB/MS)vai 
;:esentar diante de eventual reedição - 
:edida Provisória número 200, pelo Pre 
ente Fernando Collor, as emendas que 
:eram os critérios de correção das di 

. 
ICO

_ NO Sli

- No 5 

CAMINHO PARA A LOUCURA .. , 
PARA A \1ORTE PREMATURM 

vidas contraídas pelos agricul.ore pira 
0 CUSt(•io do plan io. A Mc<líd.i Pro1.i.F1Ó­ 
rla, que trata da a ualização monet ria - 
da operações e obrigações financeira 
não foi vo ada no prazo de 10 dias, par 
isso foi retirada p lo governador que já 
sinalizava com a reedição da mensagem. 

S gun<lo Saulo Queiróz, as Pendas p~• 
tend m restabelecer o indexador anterior­ 
a plano Collor, com base na variação do 
IPC. Os débitos de custeio dos produ ores 
com a edição do plano de estabilização e­ 
conômica do governo, foram corrigidos pe­ 
lo Bônus do Tesouro Nacional (BTN). Se as 
emendas do parlamentar forem acatadas, os 
saldos devedores dos agricultores que re­ 
correram ao crédito rural na safra 89/90 
deverão ter uma redução cm torno de 304 

no mínimo, podendo alcançar até 50%.Nesse 
caso, não haverá prejuízos ao sistema fi­ 
nanceiro com a entrada em vigor das nor­ 
mas provisória, como a correção das cader 
netas de poupança., pelo IPC. No Rio Gran 
de do Sul algumas entidades ligadas ao sg 
tor agrícola começam a se mobilizar para­ 
pedir a aprovação das emendas de autoria­ 
do Deputado Saulo Queiróz. 

SERVIÇOS PODLICOS 

Saulo Queiróz participou na sede da 
Associação Brasileira das Industrias de 
Máquinas de construção (ABIMAC), em são 
Paulo, de uma palestra. O deputado sul-ma 
to-grossense foi convidado pela entidade­ 
para falar sobre o projeto de lei de sua­ 
autoria, que regulamenta a concessão de 
serviços públicos. A questão, objeto de 
projeto de lei do Deputado vem desper - 
tando muito interesse por part~ das empr~ 
sas do setor de construção e indústrias - 
de base, além das empresas do setor de ge 
ração de energia elétrica. 

Quer Casar?
Aqora você não precisa correr atrás de 

seu parceiro preferido. 
A AGENCIA FRIEND - SHIP, especializa­ 

da em realizar casamentos faz esse encon 
tro para você. 

TEM ALGUÉM A SUA ESPERA. 
Ligue para 382-8016 Ramal: (22) 
Campo Grande - MS 

Marque sua entrevista. 

-- 
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t.· » • · WHISKYS CRISTAIS + 
SECRETÁRIA ELE"RONICA ' ENLOUÇADO RÁDIO" 
RELÓGIO DE PULSO E PAREDE + CALCULADORAS. 

AO LADO DO ANTrc·r; ,·1·.:i!:INO 
RUA MAJOR VERA, ':./1: ,.-iiEL.!,A VIST, *PARI\GUJ\Y 

Quando , 
MORRE um VI­ 

CIADO: Para o 
POVO: * Morreu 
mais uma VÍTIMA. 

Para o TRAFICANTE: 
Perdi uma mina de 

. OURO. 
• os PAIS: • o vf CIO Matou 'nosso filho. 

FIM DA SOLIDÃO" 

Faca tudo com amor! 
Tudo que é feito sem amor sai mal fei­ 

to, e tende à destruicão. 
só o amor constrói obras eternas e pene 

tra profundamente o coracão da humanida­ 
de, porque só o amor é positivo. 

Quando as criaturas fizerem tudo 
amor, saberão o que é FELICIDADE. 

com 

1 TRIBtJNI\ Ili'\ FlOlIEIRA
O SEU JORNAL. 

• COSTURA 
* lW::!'.A!\ENTO 

CONFECÇÔP.S PRÔPRI 
CRISPIN DO REG0,30 1 

MS 

[g..a3a2ar] 

" R. 
O mlkr atendimento da cidade" 
DE IGNACIO RIGOERTO IoG' 

CERVEJA ALEMÃ, FPANCESA,E AMERICANA 
+HISKYS LICORES CHAMPANHE E ETC... 

RUA GENERAL, SANANIEGO,S/N 

. 
foUROS NE
ESTA.NCIA FRONTEIRA

Dácio Queiróz Silva . 
BR-163 Km21 Fone:383-2473

TABELA DE PRECb§,. 

(matéria a pedido) 
REDE BELAVISTENSE DEI . 
JoRNAIs.' Compra E€

TRIBUNA DA FRONTEIRA 
.CORREIO JARDINENSE E 
TRIBUNA DE MARACAJU. 

" EM FRENTE AO ARCO •· !RIS " 

PARAGUA'! 

DE_RENATO_E_ROSELY_SILVA 
1 Página .... 150.0QO, 
1/2 Página .. 80.000, RUA DUQUE DE CAX:AS,l.C57 
1/4 Página .. 50.000, BELA VISTA - MS BRASIL 
1/8 Página .. 30.000,r---~-------------------J 

OBS: Válido para ma­ 
térias a pedido de a 
visos, comunicados-; 
artigos e comentári­ 
os. 

a.tt'tO E. 
ln.o 

TRIBUNA MURTINHENSE 

1 Página .... 100.000, 
1/2 Página .. 60.000, 
1/4 Página .. 40.000, 
1/8 Página .. 20.000, 

f' 

TELEVISORES " TOCA-FITAS PERFUME FRANC 
CISTAIS • "LEFONES SI: FIO SECRETSPIA E 
LP.TRÔNICA * BR!NQUEDOS Eg CHRAL. 

1 

OBS: Na.página 01,a ,UJ\ GE:,C:RA.L s;;_:,, tlA.lllIEGO.S/N 
créscimo de 20%. 3:.LA VISTA NORTE PARAGUAY 



TRIBU A DA I J <)' ITEI A 

CENTENÍRIO DE PEDRO JOSÉ. RUFINO 
l ELA VISTA-MANTO GPOSO DO SUL 

1990 PÍGI A - 10 

H!A I0O anos faleceu Pedro Jo& Rufino (18l6- 
]890) com 74 anos de idade, a 0l de agosto, na 
Capital do Estado de Mato Grosso, Cufabá. 

ah!ano de nascimento 26 de abril (Freguesia­ 
do Mont·). Alistou-e em 18l com 25 anos de ido­ 
de. Servfu durante 49 anos i nação brasileira co­ 
mo mIlltar, Desses, 0 anos passsou em Mato Gros- 
1,0. ,md chego11 cm J 850 com J/, nnos de !cinde. P.rn 
o final do Império e Lnlclo da RepiblIca, 

i\ (rontelrn do Sul de Mato Grosso com o Pa­ 
rauai foi o palco de sua vida, carreira, lutas , 
sofrimentos e conquistas. Esteve em Vila Maria , 
hoje So Luiz de Ciceres; no Fortim do Descalvado 
e dal designado para a fronteira do Baixo Para­ 
ru11 l onde, por questões de segurança foram fundo­ 
das fortificaçoes e destacamentos militares na 
reunda metade do século XVIII, como Coimbra, Co­ 
rumba, Miranda, mais tarde Nioaque, Dourados. De­ 
pois Bela Vista, Campo Grande, Aquidnunana, 

[AtrLÕ HGU!::IRÔ, colocando Coroa de Flores no Bus­ 
to do tão saudoso Comandante Pedro José Rufino. 

A partir de 1850 desenvolveu-se a primeira po 
voaçào de Nioaque com a fundação de uma colônia: 
militar, reunindo moradores vindos de Miranda,Cui 
abã, Minas, São Paulo, Goiás e Paraguai. Para 1~ 
se dirige Rufino em 1859, ano em que foi transfe­ 
rido o comando do Distrito Militar de Miranda Nio 

SAULO l'IGUEIRÔ, candidato à deputado estadual, 
ao lado da imagem do Comandante Pedro José Ru­ 
fino. 

no, "o inico ainda nao contaminado pelo espírito - 
de desorga.dzaçào" foi o primeiro a atravessar o 
rio pois csta,·a a sua tropa "afeita a hábitos de 
austera disciplinas e em absoluto, obediente as 
suas ordens". 

Em meio e tontos incidentes de guerra, priva - 
çÕes e fome, a serenidade era mantida por oficiais 
de têmpera especial ou excepcionalmente fortes co­ 
mo dirtÍ Taunay de José Rufino. Desse ponto até a 
segurança às margens do i\quidauana ele seC\·irá de 
guia, distinguindo-se pela intrepidez e ousadia. É 
o que se lê nas crônicas do dia 16 de junho de 
1867. 

Remanescentes da força expedicionária seguem - 
para Cuiabá lá chegando no dia 16 de outubro de 
1867. Sobre asse dia narra Estevao de Mendonça, i­ 
lustre historiador de Mato Grosso: "faz entrada em 
Cuiabá, às 4 horas da tarde, o casco do primeiro - 
corpo de operações ao norte da República do Para 
guai. Maltrapilhos e descalços, os sobreviventes: 
desse heróica jornada que a história registra com­ 
o nome de Retirada da Laguna - misto de abnegação­ 
e de sofrimento incomparáveis - foram recebidos à 
entrada do bairro do Areão pelo Presidente Couto - 
Magalhães, autoridades Civis e }lilitares, e grande 
massa popular. Tomando a rua do Rosário e descendo 
pela rua Direita, onde o Bispo D. Joséphe Antonio- !º' 7 c•oCoo o ,,-o,,, em •cio de gcac•s. 

/. _..__..,. 

aque. 
Já havia casado com Anna Joaquina do Rosário, 

em 1857, quando tinha 41 anos de idade. Ai cstabe 
lcccu sua familia. Seus filhos foram: Pedro José 
Rufino Filho, Pio JOsé Rufino, Affonso José Rufi­ 
no, Catão José Rufino, Ovidio José Rufino, Amabc­ 
ni, ELisa e Maria Francisca. 

Com a im·asão do Mato Grosso cm 1865, duran­ 
te a guerra do Paraguai, os primeiros colonizado­ 
res enfrentaram grandes perigos e incertezas nu­ 
ma região pouco habitada, de dificil acesso eco­ 
municaçao e com pequeno contingente militar. O Ca 
pitão Pedro José Rufino, a frente do batalhão de 
caçadores, tenta retardar as tropas inimigas mui- 
to mais numerosas. Os brasileiros rcfugiam~se nos f 
morros ou seguem para outras regiões de maior se- , 
gurança. Miranda e Nioaque são ocupadas e poste-' 
riormente :lncend:úJdas quando abandonadas pelos pa­ 
raguaios. Pedro José Rufino segue para Santana do 
Parainba e dai para Cuiabá. 

Em 12 de abril de 1866 foi extinto o Corpo - 
de Cavalaria de MT e criado o de caçadores a cava 
lo, do qual Pedro José Rufino foi organizador e 
primeiro comandante. Com ele marcharã até Laguna­ 
no Paraguai. 

O Governo Imperial organizou uma força expedi 
cionara para atuar no sul da provincia de Mato - 
Grosso. Sai de São Paulo no dia 10 de abril de 
1865. Atravessa os sertões de Minas, Goiás e Ma­ 
to Grosso até chegar, pelo Pantanal, e, Miranda - 
no dia 17 de setembro de 1866. EStava Miranda em 
ruinas quando a forca ali chegou. A ela une-se Ru 
fino no dia 01 de dezembro de 1866.Com a força ex 
ped.i.cionãria participou da campanha do Apa em , 
1867. 

Taunay, em seu livro Retirada da Laguna, sen­ 
do testccunha ocular, registra os feitos, sofri - 
r.icntos e coragem dos soldados e acarpanhantes . De 
Pedro Josê Rufino dirÃ: "Coza,·a o comandante do 
Corpo de caçadores, Capitão Pedro José Rufino, de 
grande reputação, de bravura e atividade. Na toma 
da e retirada de Laguna, se houvesse alguma coisa 
de que recear era o seu excesso de ardor. As batá 
lhas de 06,08 e 11 de maio demonstraram o valor - 
dos soldados brasileiros, apesar das perdas e con 
sequências que sofreram na dura retirada: perse­ 
guidos pelo inimigo;\'itimas do mau tempo, fogo , 
fome e peste. Por esses caminhos, eram conduzidos 
pelo Guia Lopes até chegar a margem do Miranda,q/ 
nao dava travessia, pois estava transbordando. 

Nessa rêgiào, onde se encontram as cidades de 
Jardim e Guia Lopes, o corpo comandado por Rufi- 

I 

1 . de co,·alel ro da Ordem de Sao Bento de Aef 
p o1a - A 1 "• r conhecendo- 1hes s méritos, grac..ou-lhe co 
hibito da ordem de Cristo, em 1866, pelos rele 
tes .serviços prestados na fronteira de Miranda 
quando da invasão Paraguaia.Honrou-lhe com a e 
dalha de Prata "constância e valor', criada para­ 
condecorar as forcas cxpedlcionorJas do sul da 
t? Provincia de Mato Grosso. Nesse mesmo ano fo] 
u:~aciado com o háb l to da Imperial Orden do Cr :­ 
zeiro pelos relevantes serviços na campanha do A­ 
pa. E 1888, ainda e homenageado com a medalha e 
ral da campanha do Paraguai. i\ tal ponto está vo1 
todo para as necessidades do Estado, que é capaz: 
de ceder parte de seus vencimentos, para atender­ 
º mesmo como fez em 1863 e no reforma do Quartel 
utilizando-se dos próprios recursos. 

Em 1889, no dia 22 de dezembro, em Nioaque , 
civis e militares assinam ndeRao o causa do Rep~ 
blica. tntre as assinaturas podemos encontrar a 
de Pedro José Rufino, a de seus filhos PLo José - 
Rufino, que se destacou na política e admini~tra­ 
cão em Nioaquc e no Estado, A de Aifonso Jose Ru­ 
fino ilustre morador de Campo Grande, em cuja ca 
sa, mais tarde se hospedarã Getúlio Vargas, quan: 
do em visita ao nosso Estado em 1941. Nesta mesma­ 
casa funciona hoje a Fundação Cultural do Mato­ 
Grosso do Sul. Muitos descendentes de Ruiino, ao 
longo da história.dessa região contribuiram e 
contribuem com seus serviços desde os mais huril­ 
des, mas não menos importantes, até os de maior - 
alcance político como os desempenhados pe;o Gene­ 
ral Mário Xa\'ier, comandante da Nona Regiao Mili­ 
tar de Campo Grande; pelo Ge~eral Paulo Xavier,P! 
lo General Érico da Fonseca Moraes; pelo Deputado 
Federal Constituinte Rubem Figueiró. Hoje os os­ 
sos de Pedro José Rufino repousam no Páteo inter­ 
no do Regimento Antonio João, em Dela Vista,trans 
1.adado de Cuiabá. e ai depositado em 22 de fevereiro 
de 1874. No monumento etttão le,:antado se lê: "a­ 
qui neste lugar jazem as cinzas do bravo e inexce 
dível CMT Pedro José Rufino, às margens do mesc:o 
rio que silenciosamente testemunhou os seus fei - 
tos heróicos nas operações sobre o APA e RETIRADA 
DA LAGUNA. Quando o quartel de Bela Vista comec~ 
rou os 150 anos do decimo Regimento de Cavalaria 
Mecanizada, encimaram o monumento central com u­ 
busto com os seguintes dizeres: "Ao completar 150 
anos o décimo RC MEC Homenageia o seu CMT - g 0I 
Ten. Cel. Pedro José Rufino. Isto em 22 de feve­ 
reiro de 1989. Escreveu um seu neto, General ri­ 
co da Fonseca Moraes: Comandante ng 01, não por 
que era o primeiro a organizá-lo e comandá-lo,cas 
sim por ter sido bravo entre os seus bravos, a 
ior entre seus notáveis. 

Em Bela Vista encontra-se o Clube, a Praça q/ 
defronta com· a prefeitura, Igreja e quartel; em 
Jardim a Escola Estadual; todos com o nome do va­ 
loroso Pedro José Rufino, T•1do isto mostrando que 
sua ,·ida, tão presente na memória do sul-matogro_! 
sense, e exemplo continuo de todas as virtudes l 
litares e civis, e aponta□ hoje, para o direito a 
educação, áo laser, à uma nova organização poli~! 
co-administrativa e à vivencia dos valores da fiei 

Assim resume Estevão de Mendonça, em seu. li­ 
,·ro "Datas Matogrossenses": fallece em Cuiaba d:. 
timado por uma lesão cardíaca, o Coronel Pedro Jo 
sé Rufino. Era um dos veteranos da Guerra do Par,! 
guai, e pertenceu a ara de cavalaria. Fez parte 
da expedição que im·adio o território inimigo pe 
lo norte, e serdo com valor à nação. Residia - 
por muitos anos cm Nioaque sede de seu reg:iJ!lentO 

' des- e ali constituiu familia deixando numerosa 
- 'w' paf cendencia. Pertenceu,· no antigo regimen, ao ú:: 

tido consen:ador e depois de proclamada a ReP 
blica filiou-se ao partido Nacional por motivos- 

': à, Pied#pessoaes. Acha-se sepultado no cemiterio a - 
de. 

C~m essas pala,·ras temos o perfil do ilu5C~! 
cidadao, aventureiro, militar, desbra\'ador, P\ _ 
tico, lutador, pai de familia Pedro José Rufin 
que serviu com valor à nação e ao Sul do }lat:; 
Grosso· Dele nos orgulhamos de ser descendentes • 

Na foto o candidato a De.Estadual Sauto F 
gueiro e Sr? EIpídia Miranda. • 
Em 01 de fevereiro de 1870, com a extinção do 

primeiro Corpo de Caçadores a Cavalo foi criado 0 
primeiro de Cavalaria, do qual Rufino participa na 
organizacao. 

Atuou Rufino por 49 anos como militar, chegan­ 
do ao posto de tenente Coronel. À Pátria, no sul - 
de Mato Grosso doou os melhores anos de sua vida, 
Foi sempre elogiado no desempenho de suas funcÕes, 
nas quais se disti.guiu pela inteligência, Zêlo, in 
teresse, probidade, franqueza e lealdade, solicitu 
de, disciplina, coando, capacidade de suportar os 
sofrimentos,, audacia, firmeza e constância, assi­ 
duidade, prestigio, set"\'iço e dedicacão. Qualida:les· 
estas que o tornam, como diz o seu histórico do 
exercito, mui recomendavel e digno de imitociio". 

0 Governo Imperial concedeu-lhe em 1863 o di- 

O PAI DA PIEDADE O TEM NA ETERNIDADE­ 

Pe. Tiago Figueiró - Tr:f:sneto de Pedro Jose 
Rufino. 

Quinta Geração. •·:a:••a.•----------=---------------------------·------- 
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